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o livro pode constituir-se num guia prático sôbre os problemas 

que o professor precisa enfrentar, diàriamente, quanto à conduta da 

criança na escola. Dentro do exíguo tamanho da obra, 116 páginas, oferece 

sugestões autorizadas e fáceis de 

beneficiar-se. 

seauir h para quem com elas deseje 

AMERICAN PSYCHOLOGICAL AS50CIATlON, Ethical Stand· 

ards oI Psychologists. In: American Psychologist, 1968. 
23, p. 357·361. 

ISABEL ADRADOS 

Em sua edição de maio de 1968, a revista A merican Psychologist 

reproduz uma publicação anterior (Casebook on Ethical Standards 01 

Prychologists, Washington, D.C., 1967), acêrca dos princípios éticos que 

devem nortear os psicólogos nos vários setores da psicologia. 

Para a psicologia no Brasil - que começa agora a desenvolver-se 
e despertar crescente interêsse, mas que ainda é muito mal representada 
pela falta de ética de muitos indivíduos que funcionam como psicólogos 

parece-me que tal artigo é de enorme importância. 

O resumo que precede à apresentação dos princípios específicos 
merece ser citado na íntegra: 

"The psychologist believes in the dignity and worth of the 
individual human being. He is committed to increasing man's under­
standing of himself and others. While pursuing this endeavor, he protects 
the welfare of any person who may seek his service or of any subject, 
human or animal, that may be the object of his study. He does not use 
his professional position OI' relationships, nor does he knowingly permit 

his own service to be used by others, for purposes inconsistent with these 
values. While demanding for himself freedom of inquiry and communica­
tion, he accepts the responsability this freedom confers: for competence 
where he claims it, for objectivity in the report of his findings, and for 
consideration of the best interests of his colleagues and of society." (p. 357.) 

Os princípios apresentados cobrem todo o âmbito de atuação do 
p&icólogo: o magistério, a prática e a pesquisa. É ressaltada a necessidade 
cle formação adequada. de honestidade, de tratamento apropriado aos. 
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sujeitos das pesquisas (quer humanos quer animais), de uso apropriado 
de testes (quer por parte de aplicadores e interpretadores quer por parte 
dos editôres e vendedores). 

Em minha opinião, trata-se de um material que merece ampla 
divulgação e estudo atento por parte de todos os psicólogos e estudantes 
de psicologia e, de modo especial, por parte dos responsáveis pelas várias 
associações de psicólogos existentes no país. 

ANDREWS, Frank M. e FARRIS, George F., Supervisory 

Practice and Innovation in Scientific Tcams, Personnel 
Psychology, XX, 4 p. 497/516. 

AROLDO RODRIGUES 

Quais são os métodos de direção, ou os tipos de supervisão que 
mais facilitam ou estimulam o espírito de criação (innovation), nas 
equipes de cientistas? 

A resposta a essa pergunta foi procurada pelos autores numa 
investigação, levada a efeito num centro de pesquisas da NASA, tendo 
por sujeitos 94 cientistas, agrupados em 21 pequenas equipes. 

Os referidos cientistas foram avaliados quanto a seu rendimento 
nas seguintes dimensões: 

- inovação, ou aumento de conhecimentos úteis e novos; 

- produtividade, em que o aumento de conhecimentos se referia 
a mera ampliação de conhecimentos seguindo linhas previamente esta­
belecidas; 

contribuição ao conhecimento técnico, ou científico, em sua 
área de especialização; 

- utilidade de suas contribuições para o desenvolvimento das 
responsabilidades da organização. 

As diferenças de rendimento médio das equipes foram signifi­
cativas apenas na característica inovação. Como a inovação variava 
sistemàticamente entre as equipes, isso devia levar ao exame das qualidades 
da chefia. Quais as características que distinguiam os supervisores dos. 
grupos mais inovadores? 




